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Resumo 

 

Este trabalho foi realizado com o objetivo de desenvolver uma metodologia de 
criação para Tibraca limbatriventris, em laboratório e manter os insetos reprodutivos, 
principalmente, no período de inverno quando os adultos entram em diapausa. A 
criação foi realizada em sala climatizada com temperatura de 26 ± 1 oC, umidade 
relativa de 60 ± 10 % e fotofase de 14 horas. As ninfas foram criadas em plantas de 
arroz cultivadas em vermiculita e areia. A partir de 180 ovos obtidos no laboratório 
determinou-se as fases de desenvolvimento do inseto. A taxa de eclosão dos ovos 
foi superior a 85%. O período embrionário foi de 6,9 ± 1,2 dias, o de ninfas foi de 55, 
4 ± 7,5 dias, e o de ovo-adulto de 62,5 ± 6,9 dias. Observou-se um alto índice de 
mortalidade na passagem das ninfas do 3O para o 4O instares. A fecundidade média 
das fêmeas foi de 85,16 ± 27,4 ovos num período de 42, 2 ± 30,3 dias. Machos e 
fêmeas atingiram a maturidade sexual com 11,3 ± 6,9 e 14,2 ± 7,5 dias, 
respectivamente. A técnica de criação não afetou o comportamento de cópula e 
oviposição das fêmeas. Os adultos foram mantidos ativos durante todo o inverno. O 
substrato vermiculita e areia mostrou-se favorável a manutenção das plantas. A 
metodologia é simples e pode ser usada para criar T. limbatriventris em maior escala 
facilitando os trabalhos de ecologia química. Para melhorar o desempenho dos 
insetos serão testadas novas cultivares de arroz que sejam mais adequadas às 
exigências do inseto.  
 
Palavras-chave: percevejo-do-colmo do arroz, criação em laboratório, ciclo de vida. 
 

                                                           
1 Engo  Agron. Ms. Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia 
2 Bióloga, Graduanda, Universidade Católica de Brasília. 
3 Biólogo, Dr., Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia 
4 Química, Dra., Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia 
5 Engo Agron, PhD, Embrapa Arroz e Feijão 
6 Biólogo, PhD, Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia 
 



 
LYFE CYCLE AND REARING TECHINIQUE OF Tibraca 
limbatriventris Stal 1860 (HETEROPTERA: 
PENTATOMIDAE) FOR STUDYING THE CHEMICAL 
ECOLOGY OF THE SPECIE 
_________________________________________________________ 

 
 
 

Abstract 
 
This work was done to develop a methodology for rearing Tibraca limbatriventris in 
laboratory and maintaining the insects reproductive, especially during the winter 
when they enter in the diapause and hide in the soil. The insects were rearing at 26 ± 
1OC, relative humidity of 60 ± 10% and photophase of 14h. Nymphs were feeding on 
rice plants growing on vermiculite and sand. One hundred and eighty eggs from the 
laboratory were used to determine the different phases of the insect. The incubation 
period was 6.9 ± 1.2 days and the nymphal development was 55.4 ± 7.5 days. High 
mortality occurred during the 4th and 5th instars. Viability and duration of egg-adult 
period were, respectively, 53% and 62.5 ± 6. 9 days. Males and females reached 
sexual maturity with 11.3 ± 6.9 and 14.2 ± 7.5 days, respectively. Despite the high 
mortality in the nymphal stage, the fecundity of females was not affected by the 
procedure. Mating was frequently observed within the adult boxes and the insects 
were maintained biologically active throughout the winter. This methodology showed 
to be easy and effective and will be improved to obtain a large number of insects.  
 
Key Words: rice stalk stink bug, laboratory rearing, life cycle. 
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INTRODUÇÃO 
 

O percevejo-do-colmo, Tibraca limbatriventris, é considerado uma das 

pragas mais importantes da cultura do arroz, especialmente em áreas de várzea 

úmida (COSTA e LINK, 1992; MARTINS, 1992, p. 71; PEREZ et al., 1995, p. 26; 

FERREIRA, et al. 1997; MALAVASI, 1999, p. 8). Em altas infestações, T. 

limbatriventris provoca perdas consideráveis na produção, principalmente, se o 

ataque ocorrer nas fases de pré-floração e formação dos grãos. Estudos realizados 

no Rio Grande do Sul mostraram que o nível de dano econômico dessa praga está 

em função da fase fenológica da planta em que ocorre a infestação, um 

percevejo/m2 reduz a produção em 58,7 kg/ha e 65,16 kg/ha nas fases vegetativa e 

reprodutiva, respectivamente (COSTA e LINK, 1992).  

Os danos causados por T. limbatriventris são conseqüência do seu hábito 

alimentar. A partir do segundo instar a picada do inseto na base das plantas, na fase 

vegetativa, provoca o aparecimento do sintoma conhecido como ″coração-morto″ e 

na fase reprodutiva, o sintoma da ″panícula-branca″. Em geral, adultos e ninfas ficam 

escondidos no meio dos colmos das plantas hospedeiras, próximo ao solo, o que 

dificulta a detecção e as medidas de controle (FERREIRA et al., 1997). 

Em regiões de clima temperado, após a colheita do arroz, os adultos 

hibernam nos restos de cultura ou em plantas hospedeiras alternativas localizadas 

nas proximidades dos arrozais (LINK et al. 1996, p.78). De acordo com Kishino e 

Alves (1994, p. 156), fêmeas de T. limbativentris quando criadas em condições de 

fotoperíodo curtos (10 ou 12 horas) e temperatura de 25°C, apresentam diapausa 

reprodutiva.  

Na República Dominicana e  na Colômbia o controle de T. limbatriventris é 

realizado utilizando inseticidas o que constitui um fator para o aumento do custo de 

produção do arroz (PANTOJA et al., 1995, p. 463; MALAVASI, 1999, p. 8; PEREZ et 

al., 1995, p. 26; JORGE, 1999, p. 8). No Brasil, Ferreira et al. (1997) recomendam 

que o controle, com inseticida, seja realizado quando a infestação, em plantas com 

40 a 50 dias de idade, for de 1 a 2 percevejos por 15 colmos.  

Atualmente, o manejo de pragas requer metodologias e técnicas avançadas 

que possam controlar as populações destes insetos, reduzindo ao mínimo os riscos 

ao meio ambiente e a saúde humana. Assim, os semioquímicos se apresentam 

como estratégia segura e eficiente. Entretanto, para o estudo dos semioquimicos no 
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manejo desse inseto, é necessário a criação e manutenção de insetos sadios em 

laboratório. 

A importância dos semioquímicos em programas de manejo de pragas tem 

sido registrada por vários autores (BORGES et al., 1998a, p. 202; CARDÉ e MINKS, 

1995, p. 559; HANIOTAKIS et al., 1999, p.1; HAI et al., 2002, 1473; 

OEHLSCHLAGER et al., 2003, p. 27). Em particular, os feromônios sexuais são os 

que têm apresentado melhores resultados. Seu uso através das técnicas de 

monitoramento, captura massal e confundimento sexual encontra-se expandido em 

vários países (BORGES et al., 1998b, p. 335). 

Estudos com semioquímicos de pentatomídeos vêm sendo desenvolvidos no 

Laboratório de Bioecologia e Semioquímicos da Embrapa Recursos Genéticos e 

Biotecnologia desde 1990, com diferentes espécies de percevejos da soja 

(Euschistus heros, Piezodorus guildinii e Nezara viridula (BORGES, 1995, p. 215; 

BORGES et al., 1999, p. 629). Os resultados obtidos têm sido promissores. O 

sistema de comunicação química desses percevejos já foi elucidado (BORGES et 

al., 1998b, p. 335; ALDRICH et al., 1994, p. 1103), a identificação e síntese dos 

feromônios foi realizada (MORI e MURATA, 1994, p. 637; FERREIRA e ZARBIN, 

1996, p. 381), bem como a atividade biológica no laboratório e no  campo (BORGES 

et al., 1998a, p. 202, 1998b, p. 335).  

O feromônio sexual de T. limbatriventris, que como em outros pentatomídeos 

é liberado pelo macho, tem grande potencial para ser usado no manejo integrado 

desse percevejo. 

 Uma limitação encontrada no estudo da ecologia química de T. 

limbatriventris é a dificuldade de criação em laboratório para obter um grande 

número de insetos fisiologicamente homogêneos necessários a determinação e 

identificação da mistura feromonal.  

Embora o ciclo de vida de T. limbatriventris já tenha sido estudado 

(PRANDO et al., 1993, p. 335; KISHINO e ALVES, 1994, p. 156; USTA et al., 1994, 

p. 20; BOTTON et al., 1996, p. 21), não existe na literatura uma metodologia 

estabelecida para criar esse percevejo em laboratório. Assim, o objetivo deste 

trabalho foi desenvolver uma metodologia de criação para T. limbatriventris que 

permita a produção e manutenção continua do inseto em laboratório para estudo de 

sua ecologia química e comportamento. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 
1. Criação e manutenção em casa-de-vegetação 
 

Adultos de T. limbatriventris foram inicialmente coletados em plantios de 

arroz, localizados na região de Goiânia (GO), e depois levados para a casa-de-

vegetação, onde foram criados em plantas de arroz (variedade BRS Formoso), 

cultivadas em vasos de plásticos de 5 litros, sob condições ambientais de 

temperatura e umidade. Posteriormente, ovos e ninfas do 4° e 5° instares foram 

levados para o laboratório. O suprimento de plantas de arroz durante as diferentes 

épocas dos experimentos foi realizado fazendo-se o plantio a cada 20 dias. 

 
2. Criação em laboratório 

 

No laboratório, as ninfas foram criadas até a fase adulta em vasos de 

plásticos (6,5 x 7,5 x 8,5 x cm) contendo uma camada de vermiculita (25 g) 

esterilizada e saturada com água destilada, e uma camada de areia (50,0g) também 

esterilizada. A finalidade da vermiculita foi manter a umidade superficial da areia e 

evitar a dessecação dos ovos e ninfas. Neste sistema foram transplantadas plantas 

de arroz (15 plantas por vaso) que serviram como fonte de alimento e substrato para 

oviposição. Os vasos foram colocados no interior de garrafas plásticas do tipo PET, 

cobertos com tela de filó (Fig. 1). Os insetos foram mantidos em uma sala de 

criação, a 26 ± 1oC, 60 ± 10 % de UR e 14 horas de fotofase. As plantas foram 

trocadas a cada 10 dias. 
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Figura  1. Gaiola utilizada na criação de Tibraca limbatriventris para estudo de ecologia química e 
comportamento.  Detalhe para o vaso plástico de 6,5 x 7,5 x 8,5 cm contendo  vermiculita, areia  e 
plantas de arroz. 
 
 
 
3. Parâmetros biológicos 
 

O ciclo de vida de T. limbatriventris foi determinado a partir de ovos obtidos 

no laboratório e na casa de vegetação. As observações foram realizadas 

diariamente desde a eclosão das ninfas até a morte dos adultos. A partir de 180 

ovos determinou-se o período de ovo-adulto do inseto. Para estudar os parâmetros 

da biologia reprodutiva da espécie foram realizados os seguintes experimentos: 1) 

um macho recém-emergido, sexualmente imaturo, foi colocado com duas fêmeas, 

sexualmente maduras, com mais de um acasalamento; 2) uma fêmea recém-

emergida, sexualmente imatura, foi colocada com dois machos, sexualmente 
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maduros, com mais de um acasalamento. Os insetos foram confinados em gaiolas 

de criação e observados diariamente para obtenção da maturidade sexual, 

fecundidade e longevidade. A razão sexual foi calculada a partir dos adultos 

emergidos durante a determinação da fase de desenvolvimento utilizando a seguinte 

fórmula r = no ♀ ⁄ (no ♀ + no ♂). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

1. Fase de ovo e de ninfa 
 

A duração do período embrionário de T. limbatirventris foi de 6,9 ± 1,2 dias e 

apresentou uma variação de 5 a 9 dias (Tabela 1).  Resultados semelhantes foram 

obtidos por Kishino e Alves (1994, p. 156) e Prando et al. (1993, p. 335) que 

observaram uma duração de 6,0 e 7,5 dias, respectivamente. A viabilidade dos ovos 

foi de. 89,8 % (Tabela 1).  

O período ninfal foi de 55,4 ± 7,5 dias, e duração média para cada instar encontra-se 

na Tabela 1. A tendência do 5o ínstar de apresentar uma duração maior que os 

demais é uma característica dos pentatomídeos, observada também em outras 

espécies, como por exemplo, os percevejos da soja, Euchistus heros (Costa, 1997) e 

Edessa meditabunda (SÁNCHEZ et al., 1999, p. 149). Kishino e Alves (1994, p. 

156), em condições ambientais de temperatura de 20oC a 25oC obtiveram um 

período ninfal para T. limbatriventris bastante longo, de 80 dias e 44 dias, 

respectivamente.  

Foi observada uma alta mortalidade na passagem das ninfas do 3o para o 4o 

instar atingindo níveis de 53% (Tabela 1). Prando et al. (1993, p. 335) e Usta et al. 

(1994, p. 20) também encontraram um alto índice de mortalidade entre as ninfas do 

4o instar. Não foi possível determinar o fator de mortalidade nessa fase de 

desenvolvimento; pode-se destacar que as causas de mortalidade estão pouco 

relacionadas com os fatores ambientais, pois durante o período de estudo a 

temperatura média ambiental foi de 26 ± 1 ºC. Para melhorar a sobrevivência e a 

taxa de desenvolvimento do inseto quando alimentado em laboratório, sugere-se 

que outras espécies de plantas como o trigo, azevém e algumas ervas daninhas, 

(Andropogon lateralis, Eryngium eburneum) sejam acrescentadas na dieta dos 

percevejos.  Segundo Dr. Barrigossi, a variedade de arroz BRS Formoso que serviu 
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de fonte de alimento neste trabalho é considerada resistente para T. limbatriventris 

(comunicação pessoal), e provavelmente deve ter contribuído para o baixo 

desempenho dos insetos na fase de ninfas. Na Figura 2, encontra-se a proporção de 

sobrevivência das varias fases do inseto. 

A duração total do ciclo de vida de T. limbatriventris, foi de 62,5 ± 7,0 

(Tabela 1), semelhante ao obtido por Usta et al. (1994, p. 20) (65 dias), porem foi 25 

dias mais longo que o obtido por  Botton et al. (1996, p. 21), que foi de 37,5 dias, em 

casa de vegetação. Também foi mais longo se comparado com o de outras espécies 

de pentatomídeos, por exemplo, a 28 oC, E. heros completa o seu ciclo em cerca de 

35 dias (VILLAS-BOAS e PANIZZI, 1980, p. 1105) e Nezara viridula em 37 dias, 

(HARRIS e TODD, 1980, p. 114). O ciclo mais longo de T. limbatriventris foi obtido 

por Prando et al. (1993, p. 335) (72 dias). Provavelmente as temperaturas utilizadas 

nesses estudos tenham sido as causas das diferenças no comprimento do ciclo do 

inseto. 

 

Tabela 1. Duração das fases de desenvolvimento de T. limbatriventris em plantas de 
arroz (variedade BRS Formoso) em laboratório a 26 ± 1 ºC, 60 ± 10% de UR e 14 
horas de fotofase. 
                                                                                                              

Fases N Duração (dias) 
média ± ep 

Intervalo de variação Mortalidade   %

Ovo 180 6,9 ± 1,2 5 - 9 10, 2 

1o ínstar 153 5,5 ± 1,66 3 - 8 16,7 

2o ínstar 120 7,2 ± 2,65 4 - 12 27,0 

3o ínstar 83 10, 4 ± 3,66 5 - 16 29,7 

4o ínstar 39 15, 4 ± 3,61 10 - 19 53,0 

5o ínstar 21 19,8 ± 1,60 17 - 22 48,7 

Período  

ovo-adulto 

 62,5 ± 6, 99 52 – 67  
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Figura 2. Proporção de sobrevivência dos estágios imaturos de T. 

limbatriventris a 26 ± 1O, 60 ± 10 de UR; e 14 horas de fotofase. 
 

2. Maturidade sexual, fecundidade e longevidade. 
 
A determinação da maturidade sexual dos percevejos é uma informação importante para o 

estudo da ecologia química de uma espécie, pois determina o período do inicio da liberação 

do feromônio sexual. Embora não significativamente, os machos de T. limbatriventris 

atingiram maturidade sexual mais cedo que as fêmeas, com a primeira copula ocorrendo 

11,3 ± 6,86 dias após atingir a fase adulta (Tabela 2). Períodos similares para o 

aparecimento da maturidade sexual foram observados em outras espécies de 
pentatomídeos como E. heros (9 a 17 dias) (COSTA, 1997), Nezara viridula (5 a 17 dias) 

(MITCHELL e MAU, 1969, p. 1246) e Thyanta custator accerra (14 dias) (DRICKAMAR e 

MCPHERSON, 1992, p. 287).  

O número de posturas por fêmea foi 5,5 ± 1,02 e o número de ovos por postura foi 15,4 ± 

4,4. Valores semelhantes foram obtidos por Kishino e Alves (1994, p. 156). A fecundidade 

média das fêmeas foi de 85,2 ± 27,4 ovos num período de 42, 2 ± 30,3 dias. A razão sexual 

foi de 0,55 (Tabela 2). 

Devido ao hábito alimentar de T. limbatriventris observou-se a necessidade de condições 

especificas de umidade nas gaiolas de criação. Ficou evidente a predominância da eclosão 

dos ovos e emergências dos adultos ocorrem nos períodos crepuscular e noturno. A 

oviposição não ocorre diariamente, apresentando um intervalo de pelo menos cinco dias 

entre uma postura e outra. Os ovos são colocados agrupados na face inferior das folhas e 

são fáceis de serem vistos e coletados. 

 A longevidade dos machos de T. limbatriventris, embora, não significante, foi maior que a 

das fêmeas (Tabela 2).  
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Tabela 2. Maturidade sexual, fecundidade e longevidade de T. limbatriventris em laboratório 

a 26 ± 1 oC, 60 ± 10 % UR e 14 h de fotofase. 

                                                   

Parâmetros observados N     Média ± ep    Intervalo de variação 

Maturidade sexual dos machos (dias) 20 11, 3 ± 6, 86 ns (6 – 19) 

Maturidade sexual das fêmeas (dias) 19 14, 2 ± 7, 48 ns (6 – 28) 

Período de oviposição (dias) 18 39, 2 ± 30, 30 (1 – 62) 

Número de postura por fêmea 10 5, 5 ± 1, 02 (2 – 10) 

Número de ovos por postura 20 16, 6 ± 3,7 (5 – 40) 

Número de ovos por fêmea 10 91, 2 ± 27,40 (5 – 117) 

Longevidade  das fêmeas (dias) 10 59, 3 ± 25, 20 ns (14 – 102) 

Longevidade dos machos (dias) 18 68, 5 ± 23, 60 ns (19 – 105) 

Razão sexual  11 0, 55*  

 
n = número de observações realizadas.  ns = não significativo (teste “t”, P < 0,05) 
*Calculada a partir dos adultos emergidos durante a determinação da fase de desenvolvimento 
utilizando a seguinte fórmula r = no fêmeas ⁄ (no fêmeas + no machos). 
 

CONCLUSÃO 
 
A metodologia utilizada na criação de T. limbatriventris possibilitou acompanhar o 

desenvolvimento das fases imaturas de T. limbatriventris e manter os adultos 

reprodutivos no laboratório durante todo o ano.  

Não foram observadas alterações no comportamento de cópula e oviposição durante 

a fase de estudo.  

A elevada mortalidade no final da fase de ninfa não deve ser considerada um fator 

limitante para a criação do inseto no laboratório a realização dos estudos de 

comportamento e ecologia química. No entanto, para melhorar a sobrevivência e a 

taxa de desenvolvimento do inseto outras espécies de plantas e variedades de arroz 

estão sendo testadas. A metodologia é simples e econômica e pode ser usada para 

a produção de T. limbatriventris em estudos de comportamento e ecologia química 

do inseto.  
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